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A língua é um ser vivo e em constante mutação, para o poeta a língua é todo o ar que ele próprio respira, é toda a magia de transmitir pensamentos em signos e variados desdobramentos. O ato da fala permeia desde os primórdios da humanidade e o contato, ou dialogo, entre dois falantes, faz com que a língua se mantenha inquieta e maleável como ondas do mar. Logo, a língua é um emaranhado de significação, dentre eles se destacam nesta pesquisa: a fala como ela realmente é, a significação poética das palavras e toda sua hermenêutica e, o rigor e seriedade daquela que regra e formaliza a escrita, conhecida no meio linguística como a gramática normativa. Quando a língua é usada como mecanismo de fuga da realidade ou apenas transcrição dos detalhes por nós vividos pela alma, fazemos literatura; e não só literatura, fazemos também poesia. De vigor necessário para encantar e tocar ao sentimento de um público que não tem rosto, mas sim sentimento, o poeta é uma das figuras importantes na constante mutação da língua, sabendo que os escritos de um poeta podem modificar e brincar com jogo de palavras até então não usados ou até mesmo desconhecidos. O repasse oral da língua é fundamental para que ela se torne viva e acessa, até hoje falamos peculiaridades de uma língua que dizem alguns estar morta, o Latim; está morta só para aqueles que não a querem enxergar e, assim como o Latim, que se deixou modificar para uma versão denominada Latim Vulgar, nossa Língua Portuguesa fruto de radicais latinos, se desdobra em distintas dialetologias pelo território brasileiro. O estudo das variações linguísticas pelo cunho sociológico, dá-se pela sociolinguística, termo pelo qual nos apoiamos ao verificar que em nosso próprio país, encontramos os mais diferentes e únicos jeitos de pronunciar determinadas expressões. Deveras ser então um caminho fenomenal, a análise do falar brasileiro com todas suas peculiaridades e espontaneidade com as palavras voadas e divagadas que saem da pena de um poeta, mais formidável seria que as escolas adotassem para a didática de suas aulas, um livro didático que apodere-se dos conceitos da sociolinguística aplicada ao ensino inclusivo daqueles que não falam a Língua Portuguesa defendida pelos gramáticos normativos e, a magia do entorpecer do texto poético. Este livro didático não seria apenas o divisor de águas, seria o livro fundamental para a consonância dos mais importantes ramos de uma Língua. O que percebe-se na sala de aula do ensino médio, de uma determinada escola da cidade de Dourados, no Mato Grosso do Sul, é que o aluno do século XXI busca conhecimento como nunca buscou-se e este aluno precisa encontrar nas aulas de português, o aparato linguístico, literário e gramático para não apenas aprender a língua, mas sim vivê-la.
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